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Velhos homens devem ser exploradores,


			não importa onde...


			Temos de estar sempre nos movendo


			na direção de uma nova intensidade,


			de uma união a mais, de uma comunhão mais profunda...


			Nos movendo através de uma desolação escura, fria e vazia:


			O grito das ondas, o grito do vento, as águas imensas


			das gaivotas e dos golfinhos:


			No meu fim está meu início.


			(T. S. Eliot)


			









APRESENTAÇÃO


			Pensar as questões do envelhecimento vem se tornando cada vez mais necessário. Com o avanço das ciências biomédicas, o processo de envelhecer está se prolongando, podendo a velhice ser considerada a fase mais longa da existência humana.


			Mesmo que seja cada vez mais presente em nossas vidas, é comum nos depararmos com estereótipos ao falar desse tema, sendo muitos deles negativos. Aparentemente as questões do envelhecer, da longevidade e do fim de vida se revelam de forma inóspita e até indigesta para grande parte das pessoas. Contudo, pensar e cuidar desse momento do ciclo da vida é também cuidar, parafraseando Birman (1995), “O Futuro de Todos Nós”. Assim, pensar esse tema se mostra como um cuidado necessário.


			Admito, neste momento, que o presente trabalho tem relação direta com a minha história e com os velhos que passaram e estão em minha vida. Por isso, parece-me cabível contar um pouco da minha trajetória.


			Desde pequena, fui muito próxima aos meus avós e, como na maior parte dos casos, eles foram os primeiros velhos da minha vida. Meu nome foi dado em homenagem a meu avô, Manuel, figura estrutural em minha história.


			Talvez pelo intenso convívio, pude perceber algumas diferenças a cada visita — ressalto que nunca morei na mesma cidade que eles, os quatro são de Salvador, mas, em todas as férias, passava cerca de um mês em suas casas. Mesmo não sendo uma relação cotidiana, nesses períodos de férias os via acordar, cozinhar, contar histórias, cuidar de mim e, a cada nova ida, podia notar a diferença — talvez imposta pela temporalidade — em seus discursos, em suas posturas, na disposição, nos cabelos cada vez mais brancos. Algumas dessas mudanças eram vividas por mim com um grande susto e por eles com algum pesar. Sei disso porque sempre conversamos abertamente. Também, notava que algumas dessas mudanças, ou perdas, tinham influência direta na autoimagem deles e nas escolhas que faziam.


			Considero que foi um privilégio viver meus avós dessa forma, e penso que a proximidade cotidiana, às vezes, não possibilita a percepção de algumas sutis mudanças impostas pelo tempo. Confesso que, muitas vezes, voltava para minha cidade com perguntas sobre como seria ver-se envelhecer. Com isso, a minha velhice, mesmo que distante, passou a ser, também, uma questão.


			Inquieta com o tema, durante parte da minha graduação, busquei me instrumentalizar e ler a respeito da velhice. Contudo, com o adoecimento do meu avô, Manuel, distanciei-me do tema por certo tempo — mais especificamente, até a minha formatura.


			Foi apenas com a necessidade da escolha do tema do aprimoramento em psicologia clínica, e na fase final de vida dele, que voltei a pensar sobre isso, junto aos temas da morte e finitude. Presenciá-lo morrer gradualmente voltou a me convocar a pensar sobre o envelhecimento e, também com os atendimentos à 3a fase da vida feitos durante o aprimoramento, perguntar-me o que já vinha se perdendo antes mesmo do diagnóstico.


			Curiosamente, em meio à confusão do meu luto, deparei-me com um texto de Rubem Alves (2001) que, de forma delicada, descreve seu espanto ao descobrir-se velho por meio do olhar transmitido por uma jovem moça no trem. Desde então, esse susto me causa inquietação e perguntas como: por que esse momento foi vivido como um susto? O que não foi possível ser visto por ele, antes desse encontro com a jovem? Qual a nova possibilidade de olhar para si, dado que seu papel social anterior já não se faz tão possível? Qual imagem de velho se tem? E quem tratou de acalentar esse susto? surgiram em mim.


			Após o aprimoramento, ao iniciar meus atendimentos clínicos e como acompanhante terapêutica de idosos, percebi que essas perguntas não eram apenas minhas. Passei a observar certa idealização da juventude, receio de sair só, a vergonha pela nova estética, o sofrimento pelas perdas funcionais, a diminuição de possibilidades de futuro, a inospitalidade dos espaços urbanos e os medos da morte, da solidão e da demência como temas recorrentes. Além disso, pude notar a dificuldade de falar abertamente sobre isso. Em muitos casos, foi após meses de atendimento que esses temas puderam aparecer. Contudo, após ditos, rapidamente se tornaram centrais.


			Pensar e falar sobre as perdas, em meio à experiência da própria fragilidade, sem ter alguém que escute abertamente, desnudado de diagnósticos ou tentativas de positivação da experiência vivida, além de raro, pode ser penoso. Porém cuidar desse singular sofrimento e tentar pensar sobre o insuportável da vida talvez possa abrir para um outro tipo de cuidado, o cuidado que tem como norte a apropriação de si enquanto existência e a possibilidade de pensar novos projetos para esse novo modo de ser.


			Assim, a superação da dificuldade de falar sobre as perdas do envelhecimento e a consequente aproximação com a fragilização bem como a percepção sobre a pluralidade de significados e sentidos que esse momento pode ter são os fios condutores para estudar mais sobre esse assunto.
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